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• Despoiulçao do Law) agora sairá 
Licitação escolhe Andrade Gutierrez e Serveng para as obras 

-  
Saiu ontem o resultado da lici-

tação para as obras de despolui-
ção do Lago Paranoá. Foram 
duas empresas vencedoras, ca-
da qual será responsável pela 
ampliação de uma das Estações 
de Tratamento de Esgoto na 
Asa Sul e Norte: a Serveng Ci-
vilsan, com matriz em São Pau-
lo e o Consórcio Andrade Gu-
tierrez — Cesb, sediado em Belo 
Horizonte. Na licitação foram 
considerados fatores como téc-
nica e orçamento. "Todas as 
três concorrentes estavam ha-
bilitadas para execução das 
obras, mas foram essas duas 
que apresentaram melhor pro-
posta", afirmou o presidente da 
Comissão de Licitação da 
Caesb, Petrúcio Gomes Costa. 

Ele garante que a licitação foi 
muito criteriosa, "das mais 
transparentes que houve em ór-
gão público". Informou que as 
três concorrentes já tiveram 
acesso ao resultado, com o qual 
concordaram prontamente, in-
clusive a única eliminada, a fir-
ma Mendes Júnior, de Belo Ho-
rizonte. A licitação aberta a 
nível internacional, ficou nas 
mãos da Comissão de Licitação 
durante 3:; dias, tendo suas pro-
postas analisadas por sete 
membros, entre representantes 
da Caesb, Secretaria de Servi-
ços Públicos e três consultores 
da empresa Engenharia Emílio 
Baugaten ( Seebla ). responsá-
vel pelo projeto a ser levado à 
frente pelas firmas vencedoras. 

De acordo com o presidente 
da Comissão, dos 100 milhões de 
dólares (já assegurados, segun-
do o presidente da Caesb, Wi-
lian Penido, junto à Caixa Eco-
nõmica Federal, Seplan e Ban-
co Mundial ) 51 por cento serão 
destinados à firma Serveng Ci-
vilsan, encarregada das obras 
na Estação de Tratamento Sul, 
e os restantes ( 49 por cento) à 
Andrade Gutierrez Cesb, pa-
ra ampliação da Estação de 
Tratamento Norte. 

Petrúcio Costa justificou que 
foram escolhidas duas empre-
sas para executar o trabalho de-
vido ao fato de que cada uma 
delas apresentou proposta com 
menor preço para as respecti-
vas Estações de Tratamento. 
"As firmas eram obrigadas a 
mostrar propostas para as duas 
estações. Mas nenhuma mos-
trou técnica para executar as 
duas juntas, com menor pre-
ço", esclareceu o presidente da 
Comissão. 

OBRAS 
Passada a fase de licitação, o 

inicio das obras depende ape-
nas, segundo o presidente da 
Caesb, da assinatura dos con-
tratos com as firmas vencedo-
ras da concorrência. "O início 
não vai demorar já que o cantei-
ro de obras deve ser feito antes 
das chuvas. Estamos, agora, 
correndo contra o tempo", ad-
mite Wilian Penido, acrescen-
tando que é intenção da Caesb 
estar com as duas estações ope-
rando, já com ampliação, até no 
máximo o período de estiagem 
de 1990. 

Explicou que as obras de am-
pliação das Estações de Trata-
mento de Esgoto ( Etebs ) Norte 
e Sul envolverão dois pontos, 
um quantitativo e outro qualita-
tivo. O primeiro visa a ampliar 
as estações em termos físicos 
aumentando sua capacidade re-
ceptiva' — ambas estão absolu-
tamente saturadas, devido ao 
aumento populacional ocorrido 
no Plano Piloto nos últimos 20 
anos — e não conseguem captar 
e tratar todo o esgoto descarre-
gado ali 

Já a mudança qualitativa (o 
ponto xis para despoluição do 
Lago Paranoá ) refere-se à in-
clusão, nas Estações de Trata-
mento de Esgoto, do chamado 
"tratamento terciário" que, eli-
minando o fósforo e nitrogênio 
provenientes do esgoto, impede 
a proliferação das algas. So-
mente com a eliminação das al-
gas estará descartada a possibi-
lidade de um novo bloom — aci-
dente ecológico ocorrido em 
1978 na no Lago Paranoá, devi-. 
do à proliferação e depois morte 
das algas, que provocou um 
aterrorizante mau-cheiro nas 
redondezas do Lago. 

Se a proliferação de algas não 
for realmente contida — hoje 
elas já ocupam mais da metade 
do Paranoá — o impacto de um 
novo bloom terá conseqüência 
10 vezes mais grave do que a an-
terior, podendo, inclusive, com-
prometer a possibilidade de se 
habitar o valorizado Plano Pilo-
to da capital do País. 


